[image: image1.jpg]o

f

A o
" 4 “E%E?

00

;‘



Revista Diálogos Interdisciplinares

GEPFIP/UFMS/CPAQ

Grupo de Estudos e Pesquisa em Formação Interdisciplinar

de Professores

ESTRESSE E PSICOLOGIA: ASPECTOS INTER-RELACIONADOS DA DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR
Ludmyller Jessé Buss
Veridiana Bonfim Boasek
Janete Rosa da Fonseca

RESUMO

O presente estudo elucidará as variáveis envolvidas no âmbito da docência e suas inter-relações com o contexto socioambiental, partindo de uma premissa hipotética docência x ambiente acadêmico = estresse, o conteúdo apresentado através do artigo basear-se-á em revisões de literatura, trazendo ao leitor e a comunidade científica conteúdos pertinentes que estão presentes no âmbito institucional e que de alguma maneira se relacionam com os níveis de estresse em docentes. O estresse tem se tornado um mal muito presente na atualidade, mas que, muitas vezes passa por despercebido aos olhos humanos, são questionamentos que surgem a respeito de diversas doenças e que na grande maioria das vezes não são relacionadas diretamente ao estresse. Para tanto o estudo caracterizar-se-á como uma pesquisa bibliográfica, de natureza básica, com abordagem qualitativa. Portanto o presente estudo traz como questão de pesquisa: Quais são os aspectos do estresse inter-relacionados com a docência no ensino superior?


Palavras-chave: Ambiente. Docência. Estresse
ABSTRACT
The present study will elucidate the variables involved in teaching and its interrelationships with the socio-environmental context, starting from a hypothetical teaching premise x academic environment = stress, the content presented through the article will be based on literature reviews, bringing to the reader and to the scientific community relevant contents that are present in the institutional scope and that somehow are related to the levels of stress in teachers. Stress has become a very present evil in the present, but that often goes unnoticed in the human eyes, are questions that arise about several diseases and that in the majority of the times are not directly related to the stress. Therefore, the study will be characterized as a bibliographical research, of a basic nature, with a qualitative approach. Therefore the present study brings as a research question: What are the aspects of stress interrelated with teaching in higher education?
Keywords: Environment. Teaching. Stress
1 INTRODUÇÃO
Para atender às demandas e necessidades do novo século, os docentes procuram manter o desenvolvimento de suas habilidades individuais para que mude significativamente a maneira tanto de ensinar como de aprender, estando baseados na dinâmica institucional, promovem o atendimento das demandas ambientais e conceituais, mantendo, assim, seu funcionamento como estrutura promotora da transmissão do saber. 

O ambiente institucional exige muita disposição e compreensão, uma vez que envolve um alto índice de problemáticas envolvendo tanto a relação professor/alunos, quanto aluno/aluno, devendo ser tratadas segundo critérios institucionais que se baseiam em planos federais, os quais, muitas vezes, não são realmente efetivos, acabando por desenvolver diversos eventos estressores, desde eventos ambientais até organizacionais.

Nota-se que, por meio do ambiente, o indivíduo busca se relacionar com o mundo, e se no mundo do relacionamento houver fatores provenientes de alterações da estrutura funcional normal, a excitação do organismo em prol de estabelecer e manter um grau de recepção dos estímulos estará sempre em alerta, ocasionando sintomatologias que podem ser somadas, agravando-se em problemáticas, provenientes do meio, e que se estabelecem como patologias derivadas do estresse. 

A docência no ensino superior é a base para a formação de profissionais qualificados para o mercado e trabalho e é ela ainda que subsidia a maioria dos estudos para desenvolvimento do saber científico, o que se denota necessário à compreensão da relação estresse x psicologia x docência, uma vez que irá servir de precursor na clarificação e formação de estratégias para melhorar a qualidade de vida dos docentes no ensino superior. 

Somando os fatores até então discutidos, e tendo em vista que o agravo se dá pela recepção do organismo a estímulos ambientais, nota-se que o meio da docência, denota-se como um ambiente de fatores significativos, envolvendo-se gradualmente em situações desagradáveis, e detém a responsabilidade de passar adiante todo o conteúdo do plano de ensino, que se não tratados e cultivados segundo normativas municipais, estaduais e federais, haverá cobrança efetiva. 

Baseado na condição de o estresse ocupacional ter se tornando uma problemática do século atual, mostrando-se um “vilão” nos aspectos relacionados à qualidade de vida e se desenvolvendo como um dos males que mais atingem a população mundial, este trabalho tem por objetivo geral estudar artigos e estudos científicos com temáticas que envolvam o estresse e a psicologia, dando vistas a conteúdos específicos tais como à docência e os fatores envolventes no âmbito institucional, os aspectos inter-relacionados entre estresse, docência e psicologia, e ainda além, clarificar a compreensão sobre o enfrentamento do organismo em seus fatores biológicos.

Portanto o presente estudo traz como questão de pesquisa: Quais são os aspectos do estresse inter-relacionados com a docência no ensino superior?

Tendo em vista a necessidade do aprofundamento constante em temáticas relevantes, a pesquisa versa sobre um contexto ao qual atualmente merece um olhar diferenciado, as problemáticas vivenciadas por docentes nas mais variadas instituições de ensino superior, caracterizam-se como uma problemática que atinge direta e indiretamente a saúde pública, especialmente em contextos de doenças somáticas, que se não tratadas na sua integralidade manifestam-se constantemente nos leitos hospitalares designando-se como atenção secundária e terciária a saúde, mais além o trabalho visa colaborar para que os docentes possam distinguir em sua rotina fatores estressantes e a repercussão destes em seu cotidiano no exercício de ensinar, para que assim possam definir estratégias de enfrentamento adequadas e ter uma melhor qualidade de vida em seu ambiente de trabalho.
2. O ESTRESSE
O Stress
 é uma palavra com registro desde os anos 1600, onde inicialmente foi empregada para designar um estado de adversidade ou até mesmo uma aflição, somente no século XX foi utilizada pela primeira vez para definir uma doença originária da tensão sofrida pelo indivíduo, segundo Lipp (2015, p. 12): Stress é “Palavra latina usada na área da saúde no século XVII, foi somente em 1926 que o pai da “estressologia”, Dr. Hans Selye
, a usou para descrever um estado de tensão patogênico do organismo”. 

  Na atualidade encontramos nos dicionários a palavra Estresse e Stress, onde ambas são empregadas para designar um estado mental e físico derivado das ações e recepções do organismo a estímulos ambientais em que a tensão desenvolve uma ruptura no equilíbrio interno do organismo, Lipp (2015, p. 12): “Chama-se de stress a um estado de tensão que causa uma ruptura no equilíbrio interno do organismo”, a única diferença é que a palavra Stress é mais utilizada por especialistas e estudiosos da área, enquanto a palavra Estresse pode ser encontrada nos dicionários atuais, sendo definida com o mesmo significado.

O estresse é desencadeado por estímulos ambientais que podem ser positivos ou negativos, tudo dependerá de como o indivíduo irá interpretá-lo, sua interpretação se baseará em um contingente de experiências adquiridas durante a vida, as experiências irão se tornar uma base que servirá de referência, e que o sujeito ao se deparar com situações semelhantes irá relacioná-las com as existentes.  

O estímulo que inicia uma reação de estresse é chamado de estressor. Um estímulo pode se tornar estressor em função da interpretação cognitiva ou do significado que o indivíduo atribui. Ou seja, algumas vezes, a interpretação que se dá a certos eventos é que os tornam estressantes e essa interpretação é o resultado da aprendizagem que ocorre durante o processo de nossa vida. Há situações em que o evento é intrinsecamente estressante independentemente da interpretação, como no caso de frio ou calor excessivo, dor, etc. O estressor pode ser algo negativo e também positivo que emocione a pessoa de modo marcante. (PAFARO, 2004, p. 153). 

 Um ponto que merece destaque deve-se ao fato de existirem experiências desagradáveis, que mesmo o sujeito já tendo passado por situações semelhantes, não será a interpretação que irá fazer o evento ser estressor mais sim a própria situação, que é o caso das temperaturas muito positivas ou muito negativas. 

 LIPP (2015) relata que para se compreender melhor o estresse, primeiro precisamos entender o funcionamento do organismo, e isto se dá pela sintonia entre todos os órgãos do corpo, onde cada um desempenha sua função e todos se complementam, o coração bombeia o sangue oxigenado enquanto os Rins tratam de retirar todas as impurezas nocivas, este é considerado um estado normal do organismo, onde tudo está em sintonia, tudo está em homeostase. Mas se por algum motivo, um “evento estressor” se intensificar, passando a exigir um alto nível de atenção e exigências, o organismo passa a não trabalhar mais em sintonia, isto devido a algum órgão ter de fazer mais, enquanto outro faz menos, tudo isso para que o indivíduo possa lidar melhor com o problema, causando uma ruptura do equilíbrio interno. Sendo assim:

[...] o corpo todo funciona em sintonia, como uma grande orquestra. Desse modo, o coração bate no ritmo adequado às suas funções, pulmões, fígado, pâncreas e estômago têm seu próprio ritmo que se entrosa com o de outros órgãos. A orquestra do corpo toca o ritmo da vida com equilíbrio preciso. Mas quando o stress ocorre esse equilíbrio, chamado de homeostase pelos especialistas, é quebrado e não há mais entrosamento entre os vários órgãos do corpo. Cada um trabalha em um compasso diferente devido ao fato de que alguns órgãos precisam trabalhar mais e outros menos para poderem lidar com o problema. Isso é o que se chama de stress inicial. (LIPP, 2015, p. 12-13)

Após a ocorrência da ruptura interna com o surgimento do estresse inicial, que pode ser derivado de um desgaste total, o indivíduo é forçado a enfrentar situações positivas ou negativas, onde o organismo passa a trabalhar para reestabelecer a homeostase, isso se dá devido a uma resposta de adaptação que muitas vezes exige um grande gasto de energia, conforme apresentado por Lipp (2015). 

Tal menção, entende-se que com a ruptura interna e o desenvolvimento inicial do estresse, o organismo começa a trabalhar em prol do reestabelecimento da homeostase, mas se os estressores continuarem a persistir, e o organismo começar a não conseguir lidar com a situação, o estresse pode elevar-se, alcançando um novo nível, dentre os quais estão o nível de alerta, resistência, quase exaustão e exaustão. 

2.1 FASES DO ESTRESSE
Já o autor Bauer (2002) cita as quatro fases do estresse, cada qual eleva-se segundo os estímulos ambientais (estressores) que podem ser positivos ou negativos, e configuram-se como pontos determinantes do estresse. Inicialmente foram propostas por Hans Sellye e complementadas por Lipp com o acréscimo da fase de quase exaustão, onde inicialmente havia somente três fases. 

No primeiro estágio (alarme), o corpo reconhece o estressor e ativa o sistema neuroendócrino.... No segundo estágio (adaptação), o organismo repara os danos causados pela reação de alarme, reduzindo os níveis hormonais... se o estresse continua, o terceiro estágio (exaustão) começa e pode provocar o surgimento de uma doença associada à condição estressante. (BAUER, 2002, p. 22). 
De acordo com acerto acima, a primeira fase, o estágio alerta, compreendeu-se que é uma resposta natural do organismo a momentos que exigem mais atenção e cuidado da pessoa. Há uma descarga de adrenalina e aumento da circulação sanguínea, que volta ao normal assim que a situação fica mais calma.

Na fase resistência, chamada também de estágio de adaptação, compreendeu-se que a exposição frequente ao fator estressante faz com que a resistência do organismo reduza, abrindo espaço para o desenvolvimento de vírus e bactérias com mais frequência. A pessoa pode apresentar gripe constantes.

A fase da exaustão, entendeu-se que   é a fase patológica do estresse, com maior desequilíbrio psicológico e fisiológico, com necessidade de ajuda terapêutica para a recuperação.

2.1.1  Fase de Alerta
O estágio de alerta caracteriza-se pela percepção do organismo a uma situação de tensão, o hipotálamo estimula a hipófise, onde aumenta o ACTH
, o que estimula as glândulas suprarrenais a aumentar a produção de adrenalina e de corticoides, desta forma a adrenalina e os corticoides são jogados na corrente sanguínea instantaneamente e junto com as reações do sistema nervoso constituem uma de defesa do indivíduo em função do estresse. 

Este estágio é caracterizado no organismo através do sistema nervoso central que percebe a situação de tensão e o hipotálamo estimula a hipófise, levando-a a aumentar a secreção do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH). Este, por sua vez, estimula as suprarrenais a aumentarem a produção de adrenalina e corticoides. Jogadas na circulação sistêmica rapidamente, estas substâncias chegam a todas as células do organismo. Estes hormônios são essencialmente úteis e, juntamente com as reações do sistema nervoso central e com outros componentes químicos, constituem a defesa do organismo contra o estresse. Se forem, porém, descarrilados em sua produção podem causar doenças. (PAFARO, 2004, p. 154).

Durante esta fase o organismo busca confrontar-se com o evento julgado estressor, buscando a homeostase
 do organismo, segundo Do Prado, Calais & Cardoso (2017, p. 330): “A fase de Alerta se caracteriza pelo confronto inicial do indivíduo com um estressor. Quando a duração do estressor é curta, a adrenalina é eliminada e o indivíduo retorna à homeostase, saindo desta fase sem complicações para seu bem-estar”. 
2.2.2 Fase de Resistência

A fase de resistência se caracteriza por um aumento da resistência por parte do indivíduo, isso devido ao estresse durar muito tempo, neste período existe uma vigorosa adaptação aos eventos estressores, onde o organismo busca voltar ao seu estado natural gradativamente. Segundo Do Prado, Calais & Cardoso (2017, p. 330) “[...] quando o estressor é de longa duração ou muito intenso, a pessoa tenta restabelecer a homeostase de um modo reparador, entrando na fase de resistência”. Segundo o mesmo autor nesta fase o organismo do indivíduo pode enfraquecer e até mesmo ficar vulnerável a doenças. 

A busca pelo estado natural do organismo se caracteriza pela estabilização das funções básicas como a respiração e os batimentos cardíacos. Deste modo a fase de resistência: 

Ocorre quando o estressor perdura por um período muito prolongado, havendo um aumento da capacidade de resistência do organismo. Há plena adaptação ao estressor, ficando a atividade mais intensa em função do sistema parassimpático, possuindo o efeito de desmobilizar o corpo, pois este abaixa novamente o nível de alerta. A respiração, os batimentos cardíacos, a circulação e a pressão arterial voltam gradativamente a seus níveis anteriores. (PAFARO, 2004, p. 154). 

De acordo com a citação acima compreendeu-se que a capacidade de suportar e enfrentar novas ocorrências de stress pode ficar comprometida por vastos períodos de tempo pois a estimulação fisiológica, do ser humano, é minimiza significativamente, mas continua acima dos parâmetros normais, apesar desta contínua estimulação fisiológica, o organismo pode mostrar poucos vestígios exteriores de stress.

2.2.3 Fase de Quase-exaustão 

Inicialmente havia quatro fases nas quais se caracterizavam os níveis de estresse proposto por Sellye, mas com o desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao tema, identificou-se uma quarta fase, a qual fica localizada entre a fase de resistência e exaustão, sendo nomeada de quase exaustão. 

[...] identificou-se uma quarta fase tanto clínica como estatisticamente denominada de quase exaustão por se encontrar entre a fase de resistência e a da exaustão, caracteriza-se por um enfraquecimento da pessoa que não mais está conseguindo adaptar-se ou resistir ao estressor. (LIPP, 2000 Apud PAFARO, 2004, p. 154).

Consoante ao proposto por Pafaro (2004), autores como Do Prado, Calais e Cardoso (2017), afirmam que a existência de outra fase entre a resistência e exaustão se deve a uma proposta de feita por Lipp durante pesquisas relacionadas à padronização do Inventário de Sintomas de Estresse de Adultos de Lipp (ISSL). Segundo Do Prado, Calais e Cardoso (2017, p. 331): “A autora enfatiza que os dados mostraram que a fase de resistência da forma proposta por Selye era muito ampla, apresentando dois momentos diferenciados pela quantidade e intensidade dos sintomas”.

A fase de quase exaustão é caracterizada por várias sintomatologias, nas quais se semelha a fase de exaustão, a grande diferença entre ambas é que ao contrário da fase de exaustão, a fase de quase exaustão ainda possibilita que o indivíduo possa fazer coisas comuns, como trabalhar. Este aspecto se mostra Consoante por Pafaro (2004, p. 154), onde diz que: “Embora apresentando desgaste e outros sintomas, a pessoa ainda consegue trabalhar na sociedade até certo ponto, ao contrário do que ocorre na de exaustão, quando a pessoa não consegue, na maioria das vezes, trabalhar ou concentrar-se”. 

Segundo Do Prado, Calais e Cardoso (2017, p. 331): “Nesta fase, ocorre um enfraquecimento do indivíduo que não consegue se adaptar ou resistir ao estressor. Surgem doenças relacionadas aos órgãos mais vulneráveis naquele indivíduo, porém estas não são tão graves como na fase de exaustão”.

2.2.4 Fase de Exaustão 

A fase de exaustão basicamente se caracteriza pela somatização de todo estresse proveniente, denomina-se como a fase onde existe a incapacidade do organismo de se adaptar a níveis prolongados e extenuantes de estresse, o corpo entra em colapso, nesta fase os sintomas que existiam na fase de alerta voltam a aparecer, mas de maneira mais intensa. 

Nessa fase, os sintomas da fase de alerta reaparecem mais acentuados e outros desenvolvem-se, tornando o organismo mais suscetível a doenças. Caracteriza-se pela incapacidade dos mecanismos responsáveis pela busca da adaptação do organismo aos efeitos dos estressores permanecerem por tempo prolongado. (PAFARO, 2004, p. 154). 

Segundo o mesmo autor nesta fase existe a quebra do equilíbrio, onde está associada à aparição de doenças, tais como a depressão, problemas dermatológicos, hipertensão, infarto e em casos graves a morte súbita. Se na fase de resistência o organismo não conseguir lidar com as demandas o estresse evoluirá para a fase de exaustão, onde ocorre o aumento da frequência cardíaca, respiratória e da pressão arterial. 

Se sua resistência não for suficiente para lidar com a fonte de stress, ou se outros estressores ocorrerem simultaneamente, o processo de stress evoluirá para a próxima fase, a fase de exaustão, que é caracterizada pelo reaparecimento dos sintomas da fase de alerta tais como aumento da frequência cardíaca e respiratória e da pressão arterial e maior concentração de glóbulos vermelhos, brancos e de açúcar no sangue. (DO PRADO, CALAIS & CARDOSO, 2017, p. 330-331).

Para compreender melhor, nesta fase o indivíduo passa a não mais ter a capacidade de realizar suas atividades de forma efetiva, afetando no crescimento do indivíduo, como afirma Rocha (2016).

Nesse estágio o estresse deixa de ser uma mola propulsora do crescimento do indivíduo e interfere de modo negativo na esfera pessoal além da esfera profissional. Representa sobrecarrega à capacidade de enfrentamento e pode acarretar vulnerabilidade a problemas psicosociofisiológicos. (DA SILVA ROCHA et al, 2016 p. 283) 

 O estresse em altos níveis e com intensidade contínua pode gerar esgotamento físico e mental, além de pessimismo e imagens negativas de si mesmo, onde existe a perca do prazer por atividades que antes eram prazerosas, a incapacidade de trabalhar, estado associada a quadros que podem chegar à síndrome de Burnout
, que é o resultado de um prolongado processo de tentativas de lidar com determinadas condições de estresse, e que não existe nenhuma forma de o organismo lidar e voltar novamente a homeostase. 

3.GÊNERO E ESTRESSE 
Alguns estudos realizados por Sadir, Bignotto & Lipp (2010), com o objetivo de verificar as variáveis pessoais que interferem nos níveis de estresse e qualidade de vida, investigaram 106 adultos de ambos os sexos, que frequentavam uma clínica psicológica. Os participantes foram divididos por profissões, a grande maioria (88%) recebeu o diagnóstico de estresse. Todas as mulheres do estudo e 79% dos homens tiveram esse diagnóstico. Das 13 pessoas sem estresse, que representaram somente 12% da amostra, todos eram homens.

Ao se analisarem os eventos estressores percebe-se que são os mesmos que influenciam tanto nas mulheres quanto no homem, mas, segundo Areias & Guimarães (2004), os resultantes de níveis mais expressivos em mulheres referem-se ao fato de as mulheres ficarem sujeitas a uma dupla sobrecarga de trabalho, ocorrendo um dilema comum entre casamento, filhos e demandas ocupacionais, o que poderia contribuir para um nível elevado de estresse. Tratando da pesquisa, os autores Areias & Guimarães (2004 p. 261), afirmam que “[...] pessoas do gênero feminino apresentam mais estresse pessoal, social e no trabalho e mais fatores psicossociais de risco -ou seja, menores índices de saúde mental - do que o masculino, evidenciando maior risco para adoecimento físico e/ou mental”.  Isso se deve ao fato de que

[...] o estresse pessoal e o estresse social [...] contribuem de forma negativa para as condições de vida das trabalhadoras. Esse fator pode refletir as condições de vida fora do âmbito de trabalho e inclui condições de vida caóticas, perigosas e insalubres, relações conflitivas na dinâmica familiar, no relacionamento com os amigos e vizinhos e responsabilidades aflitivas. (AREIAS & GUIMARÃES, 2004 p. 261)

Na sociedade contemporânea, as cidades estão se tornando cada vez mais agitadas, as pessoas estão cada vez mais concentradas em construir, trabalhar e conseguir um bom nível socioeconômico, mas ao mesmo tempo estão esquecendo-se de viver bem e ter uma vida com qualidade. Consoante a isso, Lipp (2004, p.13), diz que: “Na sociedade pós-moderna, o stress tem se tornado um problema de saúde muito comum, atingindo o marco de 40% na população de São Paulo”, o que promove reflexões profundas quando se analisam pesquisas como as de Sadir, Bignotto & Lipp (2010), nas quais se verificou a expressiva diferenciação de estresse em homens e mulheres. 

Os estressores podem variar de pessoa para pessoa, mas em vários estudos possuem uma relação muito grande com o trabalho, muitas vezes podendo ser vivenciados através das cobranças e dificuldades de relacionamento com a chefia e com os alunos como aponta o estudo de Dalagasperina, Monteiro (2016) que desenvolveram uma pesquisa comparativa tendo como principal objetivo identificar os fatores de estresse laboral de professores de universidade privada da região metropolitana de Porto Alegre, os resultados apresentaram como principais fatores de estresse: sobrecarga de trabalho, cobranças e dificuldades de relacionamento com chefia e alunos. 

Foram sugeridas pelos professores melhorias na gestão do trabalho, no processo de ensino e nas estratégias de enfrentamento pessoal como alternativas para redução do estresse (DALAGASPERINA, MONTEIRO 2016 p. 37). 

O professor é avaliado por indicadores atrelados ao retorno financeiro da instituição. Tudo que o professor faz é avaliado através dos resultados que ele agrega à instituição. Um produtivíssimo acadêmico medido quantitativamente, não importa a que custo. 

Como Gaulejac (2007) refere, legitima-se uma ideologia da excelência e da hiper-exigência ou sobrecarga de trabalho, que é naturalizada e deve ser gerenciada pelo próprio trabalhador.

Apresenta algumas características comuns ao estresse ocupacional, porém a Burnout é agravada pelo fator despersonalização que acarreta como consequência uma dessensibilização dirigida às pessoas com quem se trabalha, incluindo usuários, clientes e a própria organização. (DA SILVA ROCHA et al, 2016 p. 283)

O Burnout refere-se exclusivamente a uma síndrome relacionada à exaustão e ausência de personalização no trabalho, de acordo com os autores, ela é percebida como um caso especial da depressão clínica mais geral ou apenas uma forma de fadiga extrema.

3.1 MERCANTILISMO DO ENSINO 
Na modernidade, Francisco et al (2011) expressa que a reflexão do aporte da teoria de Marx possibilita sérias consequências na sociedade moderna, principalmente, ao tornar mais extenso “o capitalismo como sendo um modo de produção ideológico e estruturante de um novo pensamento sistêmico e a base da construção de uma nova teoria social.”. (FRANCISCO et al, 2011, p. 2). Nesta circunstância, compreende-se que o ensino toma novas vertentes, que depreendem de modo direto a teoria do conhecimento, desorganizando os princípios de sua essência. 

Desta maneira, portanto, Demo (2004) identifica que tal teoria de Marx se solidificam no sentido de posicionar a educação moderna com um procedimento organizado de construção, desconstrução e reconstrução do conhecimento, por meio da inviabilidade do mercado, sentindo o acarretamento das influências mercantilistas nos tempos atuais. (FRANCISCO, 2011, p.2 apud DEMO, 2004).

De certa forma, Bolfer (2008) relata que alguns autores apontam que as melhorias que são muitas vezes sugeridas pelos professores são ingênuas, ao fato que trazem uma visão censurada que é direcionada às formas atuais de gestão que são praticadas no ensino superior privado. Segundo os mesmos autores mencionados por Bolfer (2008) essas análises são relacionadas à ideologia da excelência e do pragmatismo e mercantilismo que o aluno é visto como cliente e o professor como empregado. 

Demo (2004) contextualiza o professor na instituição de educação superior e descreve questões que considera relevantes para sua prática; Mancebo (2004) faz uma análise da produção escrita sobre o trabalho docente; Kuenzer (2004), Castanho (2004), Wachowicz (2004), Placco (2004), Anastasiou (2004), Masetto (2004), Chisotti (2004), Cunha (2004b) trazem para debate questões relacionadas às metodologias de ensino na educação superior; Noronha (2004) traz, a partir de um estudo de caso, a inovação metodológica no ensino superior; Sousa (2005) apresenta e discute os conceitos de ensinar e aprender, seus significados e mediações; Vasconcelos (2005) traz para debate a questão da docência e da autoridade no ensino superior; Masetto (2005) propõe um repensar a aula, a partir do foco no ensino e do foco na aprendizagem; Alarcão (2005) apresenta reflexão crítica sobre o pensamento de Schön e programas de formação de professores. (BOLFER, 2008, p.16)

De acordo com a citação acima, compreende-se que a qualidade da educação, que se pode sustentar, no qual o fundamento do mercado que impõe fortemente sua autoridade, deve dar a possibilidade de um pensamento independente ao contrário da constituição de uma retórica capitalista. Nesta perspectiva, também, entende-se que a educação que liberta sociedade deve promover um aprendizado que tem existência real, que quebre a lógica imposta pelo mercado e da educação formal, promovendo o pensamento livre e interativo.
4.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em relação à natureza da pesquisa, ela foi classificada como pura ou básica, ou seja, unicamente para obtenção e aprofundamento de novos conhecimentos para o avanço da ciência. De acordo com Gerhardt e Silveira (2009, p.34) “a pesquisa básica objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e interesses universais”.

Enquanto a abordagem é caracterizada como qualitativa, que é descrita como “o método que se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem” (MINAYO, 2006, p.57).

Para tanto, o instrumento utilizado para a realização da presente pesquisa foi através de uma pesquisa bibliográfica, que é um estudo sobre um objeto em questão e os estudos atualizados sobre o assunto, com uma bibliografia ampla para situar o objeto, descrevendo vários pontos de vista de diferentes ângulos, permitindo definições (MINAYO, 2006).

Para Marconi e Lakatos (2010) descrevem este tipo de pesquisa como um levantamento bibliográfico já publicado em livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, no qual o pesquisador entra em contato com tudo que já foi escrito sobre o assunto. 

Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).

Compreende-se que a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites, engloba leitura atenta e sistemática, análise e interpretação que servirão de fundamentação teórica do estudo. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
5.1 A DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR E O ESTRESSE 

A Educação no cenário atual é exposta como definidora de indicadores sociais. Todavia, vem sendo aludido pelas reformas educacionais desde os últimos trinta anos. Tais reformas possuem orientativos a serem seguidos, esses orientativos tem como pleno objetivo de realizar uma adequação a educação às novas exigências sendo elas às políticas públicas atuais, às novas tecnologias, às comunicações e à economia globalizada. Ao situar o professor nesse meio, tem-se a educação, o conhecimento, a formação docente que consequentemente em meio a sua função, configura aspectos relevantes para que os objetivos dessas reformas avancem. (DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2016).

No mesmo interim, refletir em educação sem refletir no profissional docente que atua nela, de nada valeria, uma vez que a educação, como atividade interpessoal, somente se realizará por meio da ação entre pessoas, sendo de um lado o profissional docente e do outro o aluno. Por esse motivo que é relevante a formação desse profissional em busca do aperfeiçoamento, não só da sua didática, mas também, da sua habilidade de fazer com que os educandos se sintam motivados e sintam-se parte do processo de ensino e de aprendizagem. (GONÇALVES; SIQUEIRA, 2017).

Contudo, observa-se que a literatura apresenta diversos fatores que podem chegar a contribuir para o desgosto dos professores pela profissão escolhida, a ausência de satisfação e contentamento no dia a dia do serviço, ausência de tempo para realizar decentemente as tarefas, salas superlotadas, excesso de burocracia imposto pela profissão entre outros, levam o professor a desenvolver sentimento de inutilidade e ansiedade. (STOBAUS; MOSQUERA; SANTOS, 2007, p. 5).
O trabalho, em mesmo as dificuldades, é considerado central na vida humana, pois através dele é possível transformar a realidade, viabilizar a sobrevivência e formar a identidade. É por meio do exercício profissional que o ser humano se personifica e sente-se integrante da sociedade. É para o trabalho que as pessoas dedicam grande parte de seus dias e de suas vidas. Tal experiência se estende para além do ambiente laboral, na medida em que se reflete de modo significativo nos processos de inserção social e na saúde dos trabalhadores (DO PRADO, M. C. R; CALAIS, S. L; CARDOSO, H. F, 2017).
No entanto, o acarretamento do estresse no trabalho docente é considerado um dos principais problemas vivenciados pela categoria. O ser professor nos tempos atuais simboliza um amplo desafio para todos. A sociedade vem mudando dia após dia, as exigências sociais não são mais as mesmas de um tempo atrás, desafiando constantemente o educador, fazendo com que o mesmo esteja em busca constante de novos conhecimentos. (BONGIOVANI, 2016).
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como principal objetivo o estudo de trabalhos científicos com temáticas que envolvessem o estresse e a psicologia, dando vistas a conteúdos específicos tais como à docência, ambiente e estresse, ainda além, o estudo procurou clarificar a compreensão sobre o enfrentamento do organismo em seus fatores biológicos. 

Dentre as principais considerações acerca da investigação, destaca-se os ricos estudos já pontuados sobre esta temática, especialmente produzidos ao longo de grande período por LIPP, aspectos relevantes sobre o estresse devem-se ao fato de o estresse ser avaliado segundo níveis, segundo a autora o nível de alerta exerce influência positiva no organismo, logo na fase de resistência o organismo busca reestabelecer a homeostase, voltando a um estado de normalidade, a partir do terceiro nível até o quarto o organismo pode estar correndo riscos físicos e psicológicos ao dar abertura para uma série de problemáticas que manifestam-se através de doenças. 

É notório ressaltar que a docência no contexto atual, apesar de necessária para a propagação do saber, é encarada com olhares de desvalorização, contribuindo assim com a grave crise de “espírito” vivenciada pelos educadores em ambientes cada vez mais estressante. Outro ponto de destaque refere-se ao atual cenário mercantil do ensino, a ideologia da excelência e do pragmatismo produz alunos clientes e professores empregados.

O problema central da pesquisa, volta-se para os aspectos do estresse inter-relacionados com a docência no ensino superior, tais características estão presentes no indivíduo no contexto das relações, o estresse é vivenciado pelos docentes em diferentes níveis e segundo critérios específicos que cada indivíduo possui de compreender o mundo e reagir ao mesmo, se o ambiente for propício para o desenvolvimento de atividade de forma funcional e com o mínimo de eventos estressores o profissional docente poderá ter um bom desenvolvimento com qualidade de vida no trabalho. 

A partir destes resultados, evidencia-se a necessidade de estudos cada vez mais profundos sobre esta temática que merece destaque aos olhares sociais, compreender cada vez mais a dinâmica da docência exige esforço e uma comunidade de estudiosos que se interessam pelo tema, abranger o máximo de lacunas é apenas o começo para o desenvolvimento de uma ciência de tal relevância.
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� Stress: Termo em Inglês, tem o mesmo significado de Estresse (Português), designa um estado de tensão que causa uma ruptura interna do organismo. 


� Hans Sellye: Segundo Bauer (2002, p. 22) “O célebre endocrinologista canadense Hans Sellye (1907-1982) foi o primeiro a formular o conceito de estresse”.


� ACTH: hormônio adrenocorticotrófico. 


� Homeostase: Equilíbrio e conservação do organismo. 


� Síndrome de Burnout: 


É uma palavra inglesa utilizada para se referir a algo que deixou de funcionar por exaustão. É um problema que atinge profissionais de serviço [...]. A Síndrome de Burnout (SB) assume uma concepção multidimensional, cuja manifestação se caracteriza por esgotamento emocional, redução de realização pessoal no trabalho e despersonalização do profissional. (PEREIRA LOPES E PÊGO & RODRIGUES PÊGO, 2016, p. 171). 
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